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2$flOO deli contreveuts von.... Dois problemas, dois enigmas se apresen-
$
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Ih dPelo correio. 3 000 m cons an cmen e aos o os o homem:Imaglna-

p,I.lgtmenlf adiantado. oRla <'8flnha branca entro a"o· -A vida e a morte f ..

,

f
'

" redQ' ••
",_ R

O homem apparece no seio da natureza daAnnll.ncw�oll orme Sjuste jaO)fAZ JBF.ffiO. I"

(It
..

- �
.

mesma rorma que desapparece' do scenario
.',},.Dàlêi\ 8\ � � ;,)� ,\ '!l'" N um lnJle pouco extenso, cercado de vírenje d id�� ��

_ ���íolI� '. loselhl' Ronde todo o-.8nô\ abrissem rosas, á som-
a VI a para se envolver nas sombras da

Querer provar li nao elstencla de Deus bra de IIr�redo Qn Primavera flureaeido e no Ouro- morte. . . • •

pela sciencia, é, partce.me�negar a prepna Do.·�rucfoii"C;:I'I'eginlo,- uma casinha branca com -O'onde veio? para onde vai?
sciencia . Só Deus é encreado; e mais tudo postrgo8 veIf'de".-. ,

-Quem o sabe?

que existe é obra sua .�I"lal a mais per '
Em gra$.ses ,�oes, a. trepadeira, cachos d, O mysterio vem do seu nascimento' o

.
, " " rOxa� tlores por cima das [an-Ilus pendurando. -

r t
.

.
.

'

rena, O homem, e tambem a mais Ingrata, �tirn(\BO hnrem de lindos beijn,fJOreB,-ao lado um :11� seno ? cerca; ,o, mysteno O acompanha,
po S nega-O. jarditllttinhQ aonde a sdtor" derramasse perlas e 'I o mysterío var ate a sepultura ...

E o que J o homem, essa individualida- noite n<'cênde&!e pyrilam,08 -O que é a viJn? O que é a morte?

de, que sem poder comprehender a si própria, �o fundo, UllJlI h�rta rko!la de verduras, ond,t -Quem o sabe? quem resolveu esses

pretende sntrar em cousas in.::ognosciveis ? cI1esced&se a pimenteira >verde, co�o de g_otta�l- problemas? quem os demonstrou com a pre-
, ,

" �
o lOS e-...nngue ardente e I ubro aalpicada; vtrentes ... isão th ti ? deduziA ta .iiidade com que tem vencll.Jo. na tomuretros ° frueto n8C!ftnnO offerecendo: estima

1,;1, ma, ema �ca quem os eduzio ?

-cicncias e nas artes, tornou-o pretencioso, dos legumes bem ,·içÔloa. a vtetn recreando co'o A ph.losophia ?

cs ulto. vailado matiz. A�ém, �inJfà' palmeiras, cieamêmos Ora, a philosophia ... Si a philosophia
Tambern o archanjo mau julgava possuir um fiOI', velhos Jllmbii

.

c:e onde se cuvisse ( tosse a verdade-não se dividiria em tantas

p xícr igual o� maior qu: ? do Creador, c ·lIAS��'r::m���b:!:���ee d�o:er�:�f,�lto mus- eschol�s ..0�p��tasJ porque a verdade, sendo
a sua louca vaidade. precipitou-o dos altos go verde 8 macio, II d'ltguA fresca, ben na, e tndlvlsl�eJ. .

céus ás tenebrosas gehennas ! pura e cl'JataU rll\ ••JJrioaA • O� que a arithrnetíca affirma a álgebra
Pois nãs é verdade que Q- homerr:; enh; .ae- *lê �tt'domneo (J"��oe---dP._ a�t= aetn1.1iMtr.a a

perjectwcl apezar das grandes conquistas, e murA081�" .

h d' 1\
geometria nãó contrarla; o que a geometria,

..

t bra buas
. ,1 -Df) amab eeer II oce VIda em 10 I per- ensina a trig t

. -

IIcada ,vez, mais ignoran e, que o ra quasi 111- fumes grlltos aspirada; üeaeuidosQ pnsasr de ias-
I nome ria nao annu a ....

conscíeotérncnte ?
,

tuntes lédos, COtn9 DO enesnto d'slgum aonho puro..
E porque z

..•
Porque razâo sabe aproveitar-se dos ef- Quando no <?éu aorora despertasse do seu berço P�r-1l1C a rnathematíca e a verdade ....

r".!ilOS c desconhece as causas de- tantos de nuvens IIr�oJftndo véus eor de !Oilft pelo azul de Vivamos e morramos, pois, sem nos pre-
henornenos ? tl!!Jla��, e �aHlda e mimosa, depola do sol no ma.o, occuparmos com os problemas:PI , to d'oíro s eecondesee, ao decorrei do dia, á noite O '. ,

,Quantas co�s�s marayl1ho��s tem, pro- d-sempre-s Idlpelturbarel calma, a doce quíe-
- �ue � a vida P .0 q�e e a morte?

,

c.usido a electricidade; mas ja ddlnlo-a 0ltl\�no de um Iltr querido... A sC1,f!ncla humana Jamais os resoh·era.
homem que' a em;:,rcga? Na \'arauda pequena e Rsseit.lda, om88 cadei· O homem irá ·sempre do berço á tumba

E se existem ainda tantos my5terlos, rlls e na ';Deu. brs!lC8 �e ptnb� setinos?, li'Hos, ps- sem saber d'onde veio e para onde vai. .•

a czar do rc�onheciJo progresso da humani- pel e lapl j IIlDceus, telas e 'lOtas vanadu, e"Umlt E porque?p .
'

d'A II � .BJ 1'1\ com fiores. P 'daade, porque negar a eX.stenc.a que c Pela janéllll abATta,-a pe�pect1vn do mar se- :- ?rque a V! a e a morte são dois mys-
qLl� tudo f�?

.

reoo é Rzul, além do cHmpo; um céu formoso de gi ter�os Insondavels! dois problemas sem 50-

Eu não quero que se subordmem ao ge- gantescBS serrAS recortado, e lá c'o mar no extremo, lu�ao ! -quas interrogativas a preoccuparem o

nesis, só quero que ad,nittam que Deus exis- brHocH vela ft perdpr-ae DO Infinito... ser pensante!
II

.

'aI de tujo que te Denlro e bem perto, alguem que me enlen- . . . . . . . . . .

te, que e e e o m�nan�l, le83ej-s'wad'aquellasolidAoquetidll,vida d'aquel-
11)0";, o creador, nao somente d este �undo Ia \ids incomparavel, que commigo gozalise a paz
de habitantes maus, mas o productor dessas :!l'ft.'Dl\ de tAu graLo rem'o... .. • _.

inoumeras cspheras habitadas, que rolam pe- A', tarde, qUHDd� ft borll da Mudade ncordat-:se Rea�isa-se hoje no Club 16 de Abril o cOl'certo

lo' esraços
I) sentir da rola melga e revoando l\It bOl'uoletas prorno'·ldo veios arti tas Dias Albertini ó Carlos Gui-

::;

N- 6d' dar uma idéa exacta da infini· �&em IR no vergel beber ° mel das flores, em pra- rn�râe�. E�ta attrahtnte lesta é dedicadt\ ao Gre-
ao p - .leas ameDlls, o doce recordar d'érl\8 pasaadas, oão '1110 VIOleta.

ta grandeza do Creador aquelle que do muno trouxeEse o l.uogir d'pgrl\e pau<1,edes, mas em so-

do só conhece microscoplca parte. Mas essa IIhos de amor nos tobllla.aae .••.

mesma sciencia que tem feito negar a existen-
,

E, si o 1J1ach.o I�r doa meus amores, zelosa ai

eia da Divindade, é para mu·tos e talvez para ·lm a Morte descobfl�8e eD�re os rosaes em ftor.- Do largo, �xtenso mar nos Rmbitos eerenos

maior arte a rova cabal de que ElIa eXiste. lue o mesn.o somoo mtermll�.o 08 olhos 008 c.elrl�8Se Ku veju um li�do barco a deslisar sosinho
a

,

p , p
,.

.

d H·
d no meamo sonhar embt!vecldas, OOS'8S all1;8S n€8- E lerubro-me d UIO lenço al\'j$simo de r b

, E��rate no1s domll�lOs vastlssllUOS a IS- ta bora 1\0 céu vonuem a de pertar 00 EmpJreo! QQe tlOme-lOe distante a me fazer' ace��s.o,
tona �"a lira

Dcs.;ei do homem, o animal mais perfei- BRA8ILJ.l 8IL\'.A. Parado então na costa escuto oa doces threnos

to e IJe ao quasi infinitamente pequeno, a ---. Da., brisa carinhosa. a ciciar baixinHo.

l!s�es a· .imaculos unecduJares que o micros- Passa amanhã o primeire anniversario O so� det-:cRmba alem por �otre o IlDO armioho
-

I b
' do fallecimento do nosso caro amigo e mes

008 � ermelbOes do Occsso lmmen amente amenos...
COpl�O l es.;o no.

� ,

'

Exnminae a vida de cada ser. Vede as tre-EduardoNunes PIres. � ? barquinho gent�l. correndo a todo o panno,
lds a que tcdos se subordinam,a íntelligencia O Sul-Americano,. que jámais olvidará \ �l longe e del!temldo em b�ca� no oceano,

que t'Jdos possu.:m, e n'essas leis, e n'cssa o concurso que tão bondosamente lhe foi O um porto o�de floresça a desejada sorte.

intelligencia, a :nais ampla manifestação do prestado P?r esse finado �Uabo.radorJ �ur- Já foi tamh�m meu sonho um barco al\'içareiro
poder Jrn.ld:oso de Deus. \'a-se respeitoso ante a laplde que cobre os �la8 00 mar d'esta \·ida a velejar fflgueiro,

.'

. . • . . . • . . . . :,eus precIosos restos, e sobre ella esparg Infeliz nauflagou �em de\isar o Norte I
A. L. �o�VoS e saudades.

• R. LoPiS.
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SUL-AMERICANO-FlorianopoJis, Outubro de 1093
c

I

aua patria e se aventurara a uma longínqua via- O trem, atravesaando a ponte que une aa duas

gem ? ,margen8 do Limmat, penetrou na ci?�de que tão

Raul observava-o, mas igo.orava ainda tl agradavel eurpreza reservava ao fugitivo do con

causa da alegria que irradin!l do semblante do veoto.
deu amigo.

O leitor. que viu a chegada do novo hospede A hora da partida approxímave-se, e 08 doí-

do hotel Prü,t,emps, que foi testemunha da inala- moços �e:x�ram o hotel e tomando um �arro dt

te.iciu por elIe empregada em saber noticias de I,raça dirigiram-se para a estaçAo do caminho de

ltuul, que lhe ouviu as phrases surdamente pronu,n- ferro. , . cRlon n'est si (aclle que de ti-
eadns com relação á vida monsatiea, terá facil- Precl�a�e�te no momento em que se apela, crer un coup de (0,,11; rion n'est

mente reconhecido nessa persooagem o irmão vi- vam, um individuo, ten�o na mA� uma pe,q��nll cplos dimclle quo do lo bien tI-

sitador ,

mala e uma bolsa de ....agem a tíracollo, dirigia- cror.•

Sim, era elle I 'le também para a porta da est:,ção. (Continuação do n. 161)
Partira do Rio de Janeiro um dia depois dt', Raul ,�oltou uma exelamaeão de surpreza,qu�,

,I osé Francisco, lo, como previa o itinerario dest�. sendo 0lud, Idl\dlP.110 trlsl n8heu�,te, felt-,od voltar o rost Citando o que fica acima, tive em mira pro-

'I M' lha 110 mesmo dia em que os.doís para o 1\ O on e t a avia par I o. curar um appolo para o meu modo de pensar 80;"
c regou a

, ,use, entrado Este encaminhou-se para Raul, e, depondo II bre os diversos tiros. seiam ao alvo ou ás cacua.
amrgoe ahl. se �m�!\mée���lOCiSCO .

em encontrer-se mnla no chão, deu-lhe um apertaJo abraço, diaen-
, E: na verdade facll�imo dar�se um tiro de .ru-

° ?C:IO e .os dahi poderia provir a 110: Mim estar contente ver senhorr outra vez, all, pors que não é preciso para ISSO senão earre-
com o la e, o perigo que

.' demora deixassem Era o sr , John Brighton. zal-o e f.lzer pressão no gatilho; mas é muitiseimo
Raul, fíaeram �om que sem m.,!s s

' O engenheiro ingles tendo se desempenhado rtifHcultoso metter-se uma bala no alvo, desde que,Marselha e se Internassem para a, UI��. Raul da miesão que o levara aÍ sua te-ra natal, voltara não se tenha pleno conhecimento da arma com a
O frade, po.ém, aabendu.,o ca�!n °d que so continente e casualmente encontrava-se de DO, qual se \'BA atirar. EstA claro que o pleno conhe-

havia tomado, não trepido�-lmpu srons o sempre
vo com o seu c�mpl\nheiro de viagem, cimento a que me refiro só se obtem depois de

pela ideia que lhe tinha íeíto atravessar,o oeeaqo. Raul apresentou-lhe o seu amigo José Fran muito exercido, cousa dlspendloaa, decerto e que
no seu ultimo quartel da vida-em segutl-o·l.e to-

cisco e como sentissem o signal da proxima PIU' uão esté , por isso mesmo ao alcance da ;naioria
mou o trem para Arles, na esperança de n en-

ti"a d' I' 'trem appreeseram-ae em tomar os seus bi - dos amadores do tiro.
'

I b f
'

e o pozessem na es- U • ,
contra -o, ou o ter no ICla8 qu

h' Ihetes de passagem e occupar os seus lugares. E' custoso o atirar Item na caça, porém o
trarln seguida por aquelle que Iõra seu corupan erro

Ap�n!\1' a locomotiva poz-se em movimento, nt!rar em publico ainda o é mais, visto estar o
de dauitro: ,,', l' elltret8nto deixando Genebra.esse foco donde irradiaram-se a. atlr�dor com ?s nervos a vibrarem" devido ás des-

Uma eircurnstaneía 1:1ll'relvlstadH lO
.

'à II(Jutrinas de Calvino, que tanto abalo causaram eabidas apr ecíacões. aos commentsrtos do observa-
impe(li� a reali�a�Ao do seu p aDO e perseguie o: -m França no seculo XVI, Raul perguntou ao sr, dor e a outras causa-.

,0 Irmão vísltador ern um dos, nU,mero::t�c��; Brighton: , .

Além d'isso" ' m b -m, mesmo um excellente
sageiroa do trem qu�, segundo., tlllh.-I� M rs Ih, -Dirige-se. tambeJU a Zutich ou deixa-nos atirndor de Martin. Winchester, etc, nada fará ao

pal'l\ Genebra, descarrlthara em \ mgem e. a e "

antes de lá chegarmos" pegar pela primeira vez n'uma Mlluser.
para Arlce.

, ,. '. -No, mim seguir até lá. VE'jllmGs porque.
eor u na troca de slgones, d,evlda ao D�VO��, E enlAo contou a Raul que o @t. Kugellhe Ae. pontari<ls com as armas citadas e com ou-

ro que Da luella manl�1\ se estendia sobre adi e�
(,
havia escl'ipto communicando' lhe a rp.soluçào que tras sl\o f�itas com todo o ponto ue mira a des

"tl'lwessatla pelo c:'IIntnho de fôrro, o trem, e �- \Omara de lixar a sua Ntlidencia em ZUlich, e que coherto, isto é, vendo-o inteiro pela ranhadura
les para M'II'Selhl\ entrou na �inhl\ do que la deI! II

ahi o esper�va palra R celebraçl\O de Eeu consorcio .1a alça, ao paf;so que com IIH armas model'n:ls dt!
ultima cidaJe, e �m bre\"e� mlD?tos deu.-se um ter,

com mis8 Clara. I!;uerrn, como o nOIll:O fusi! regulamentar por exem
I i\'el choque, cUJo; re�ultl\do fOI des:\í:ttl,oISO: tro!' -Será para mim um gran�e ,prazer encontr�J ti?, j� nao é 8Esim, porque tal cal nhina possue a

A.lgun� pas"Iagell'o perderlltn a VII n, ou
_
ainda uma t'ez aquella nosso dlstincto companhel .rlmelrn ranhadura ou aka fixa calrulada pata

furam retirados em um elltado bt18tante grave, co
ro ó suas intel'essan_ ftlhas, di!se Raul. :lOO metros,

b�rtos de contusões.
, -O' yes I mii18 Clara estar very beantiful; Citei Honore Ginel paro {'orobornr o meu pro-

Um trem esperial transportou 08 f�rld08 parI! mim est8r muita� por. ella. prlo modo de ,'er sof)re 8S difficuldades do Iltirar
Arles,oo:1e fvram recolhidos 1\ um ho.spltal. . -Qoe 8 SUIl UDfAo com tAo digna moça seja bem, e agora re'e irei o que se Jla�sou com o gl'ao-

No numero destes contav:\-se o Irmão vIslta- coroada das maiore. felicidades, dil:l8e Rllul nper, .le .explorador portugut'z Serpa Pinto, afim de
dor. tando a m \0 do ioglez. ,.ostrar os ir:covenientes de não se ter inteiro co-

Uma febre traumaticl\ apoderou-se do velh� -All right. Thank you. nhecimento da arma que se possue .

• H'ade; no seu detido nl\o c�sõ8va de repetrr: Fr�1 José F,a�cisco prestava atwnçllo ti conv�rsa, ,

O valente Major pOl:!sllia, corno era natural,
Lenndro! Frei Leandro I E�tás finalmente nas ml- e apezar da hngllJlgem extravagnote do sr. Bl'lgh- ril\"erSI1S armas, entre as quacs uma carabina com

Ilhas mAos. Gnnhei a partida... ton, jÁ sympathlqava com elle. que lhe presenteara o rei D. Luiz, urna carabina,

Rra, portanto:desesp�rddor o Beu estM.6, No decurso da viagem estreitaram-se a� rela- rJepag�. .
.

Emquanto o ltInAo \ lsltador se ficha,; a a�lm ções ilntre ambos. O engenheiro narrou ao seu no· DlfJpolldo de IIrmas mais leves, como a \Vio-
entre a vida e a morte, Raul e José FranCISCO vo amigo todas 8S perlpeeias occorridas na traves· �he8ter por exemplo, não Ie\"ava á caça dos llIui

p 'eparaçam.se para deixar Genebra e tomar o ca- dia do AtlaDtico, Dilo se esquecendo do grave ye· I�pes, leo�ardos e outl'OS animaes medioR da
lI:iDho de Zurich.

" . I'Ígo pOt' que pas98ra Raul na cratera do Tenel'lfe, [iauna Africana R sua pezada e p-deros;l carabi-
E te ultimo mostrava·se alegre, satlsfelto:.e José It'rancisco ouviacuri08o todas eBSRe aven· na, a cllrahina d'el·Rei.

u� vi::la emfim chegtlt o momento em que �evllI ml'!ls. Ao chegar, por�m, no pajz dos buf'llos essa

:,I'�:llid!\r.se o seu plano.-o el�r.o.ntro de Jul!a (> Assim dletrahido8" percorreram a distuocIl'o Irma tinha (lue fUllcc;onnr,
,

R.IU\. N!\o fOl'a parK con:icgUlr 1880 que delxarfl �ue os separava deZunch. Tortos sahem que o buf.do africano é o .,j.

�onatn b'nhna
XL J. T,A,BOBD.l.

---------

F,_)L H tt.J'_[l I.:M brn das azas ill\'islveis do anjo da guarda, que 8 O "'elho pescador este\'e um inJtante com os

protegia como 8 ceIe te irmA-, llhos crava'los respeitosamP'llte no panOI'ama que 1\
• 6

�. �tl!.l' Jorge e Magdalena, acompanhados por um pa· fadazinha lhe indicl\\'a, como homem singello que
f rt�te:)\l'tl a Clra 1,�;;l_�,)Jar tire muito de casa de Mello lI'igueiredo, veneran- lê nest3s m:lgniftcencias da natureza o I!llntico suo

llJ
6
utJ "

..........
do e apostolico sacerdote, que envelhecera no seu hlime dos louvores de Deu8, Mas depois abanou a

presbyterio à beira-mar e que na contemplaçclL cabeça corn melancolia ti di�e:
POR do Oceano aprendera a d�prezar 88 paixões huma, - E' O forno que se accende. Em a labareda

S nas, que Da sociedl\�e tan�o imperio exer,cem so 'e arag:\sdo, corre o demonio ás soltas!PINHEiRO CHAGA bre 8 corporclçAo clerical, mll'avam enterneCidos estl1 03 outros péscadores ronfirmsml1l ('.t)m o si.

169) �ingela scena. lencio o sinistro agouro do coUega, Effôctivamente(Continuação do n
_ Tio Ambr08io, disse Jseonor, voltando-8t' o vento nAo abrandára, antes parecera redobrar de

VIl! para o propheta de desvdDturas e 8t>ltsndo um gri violencia e 8S oodas bramiam cada vez com mais
to de enthulliasmo, parece- me que se engana 'de3 'uria, batendo nos tocheúl)s, que se aprumavam

-Je"us tio Ambrosio que me diz vossemeeê? ta vez. Que admirs\"et, que esplendido pOr do Sol! como ientinellas avançadas de um e de outro Ia·
,

t 'rom� e� uma mulher do povo, nova e bonIta, E era )lssim- Qoasi a aturar-se na8 &,guas, o 80 do d/\ tnseada,
III el

se �era chegando com um filhinho 80 coito, desprendera-se por um esforço energico, das uuven' Ao longe no horisnnte vermelho, via-t;e um

�u� meu A�tonio, que ainda não voltou. da pesca! 'lue mais o a�sob�rb.a\'llm, e ,r8reando�lhes ,um harco, que fazia força de '.ela pnra terl'n, Os ultimos
_ NOSS:1 S�nllora t'o ampare, rapariga; fia-te pouco a massa dens!8i!)ma, lUZIa pelo3 loterva IOE clarões d� ,Sol douravam-lhe a vela ah'ejante,

em Deus, que tudo hll de fnzer pelo melho�. em todo o :eu eilplendor. O� rarlos, que emana, 'IU� pl\reCla lOundl!da de ,e..splendor, Só ei!se ?ar.
Fôra-se reuniódo gente, Andavam mUitos bar vam do IU811noso orbe, nbrazavaffi em torla a sua qumho po\'oavl\ a lmmen Idade. Os olhos não viam

cos or fóra, e as familins dos pe@cado�es, inquie, extensao o �éo , ealligiDoso, A.massa das. nuve�R �ais que .um imm('nl!o de�erto, onlle as ondas cor

tas. �inham para o seu miradoul'o habItuaI. Mu como 'p1l1�CIO esboroario. em rUlDas pelo mcenfho. IIh?J f..mosas como leões selvagens pelos areaes

11 es e crianças comer;avam-se a 3grupar em tOl' Msumla formas phantasttcR8, purpurenva-se 8 dou afnclloos,
le�e Leol;or que a todos acolhia com meiguice. rava-se com o esplendlclo reflexo da luz solar. Pa Era evirlente que os ultimos harcos tinham pro.no, "z'\ndo-Ihe' os terrores e interes"ando-s6 por recia que o céu estava todo em fugo e o mar ver curado ahrigo n'algum outro porto da costa e que8U,\\I, Ih h' t 'I .
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tuJo qU:loto lhe interessava, Elias, em compens'l- me o no
.

orlson e parecia revo ver nas SURS on �o. 8(jlle e. esper ra � egl\r, :'l�te� do temporal Im- •

ii. n!'') se fartavam de a admirar, de à ver, e cl1e- rias s30gumeaslabaredss, Era um espe<,taculo real-, tnmente, a euseadauta de Encelra.
ç, o'am'_ce para ella corno r·ara se abrigarem á som· mente maravilhoso. ' Ccmtinúa.
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